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FLAGRANTES CERVEIRENSES 
Ecos da Bienal de Arte 

(20 de Agosto a 17 de Setembro) 

E DA BIENAL FICOU 
CAIM, ABEL E UM GRITO 

PORQUE A MÃO DO QUE MATOU 
FICOU PRESA NO GRANITO... 

 

Autor: Poeta da Lama 

Autárquicas / 2005 

 

(Em 9 de Outubro) 

CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
CANDIDATOS ÀS PRESIDÊNCIAS DA 

CÂMARA E DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PS 
CÂMARA MUNICIPAL 

PS 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

José Manuel Vaz Carpinteira Fernando Monteiro Matias 

PSD 
CÂMARA MUNICIPAL 

PSD 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Vítor Manuel Inácio Costa Gil Costa Malheiro 

CDU 
CÂMARA MUNICIPAL 

CDU 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Manuel Lopes Afonso César da Silva Príncipe 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS.  

 

NÓS AGRADECEMOS. 

Cerveira Nova - Edição n.º 799, de 20/09/2005 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
Direcção de Finanças de Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO / EDIT AL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 
Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe 

do Serviço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 

Faz saber que por este Serviço de Finanças cor-
rem éditos de 30 (trinta) dias, contados a partir da afixação 
destes, citando o executado DALE LOREEN SILVER, con-
tribuinte número 207846081, com última residência fiscal 
conhecida na RUA CESAR MALDONADO, VILA NOVA 
DE CERVEIRA, freguesia de e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, hoje ausente em parte incerta, para no prazo de 
30 (trinta) dias imediatos aos 30 (trinta) dias dos éditos, 
querendo deduzir oposição, requerer a dação em paga-
mento, ou o pagamento em prestações. 

A dívida coerciva refere-se à Contribuição Autár-
quica dos anos de 1992 a 2004 no valor de 248,85 EUR 
acrescido dos juros e custas legais. 

Mais se cita o executado de que se no referido 
prazo não for praticado algum ou alguns daqueles actos, 
foi designado o dia 2005.12.28 pelas 10:00 horas, neste 
Serviço de Finanças, para se proceder à venda, por meio 
de proposta em carta fechada, nos termos do artigo 248.º 
e seguintes do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário, do bem abaixo designado e penhorado. 

Ficam ainda por este Edital citados os credores 
desconhecidos, bem como os titulares do direito de prefe-
rência e o sucessores dos credores preferentes, para 
deduzirem os seus direitos, querendo, no acto da venda 
ou da adjudicação. 

 
VERBA ÚNICA 

 
Artigo urbano n.º 405 de Reboreda 
Lote n.º 2 - Terreno para construção urbana, sito 

no lugar das Bouças, freguesia de Reboreda, com a área 
de 500m2, confrontando de Norte com arruamento, Nas-
cente com Lote n.º 1 e Sul com Lote n.º 3. 

São por este meio convidadas todas as pessoas 
interessadas em apresentar as suas propostas em carta 
fechada, neste Serviço de Finanças até à hora e dia indi-
cados. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

O valor base para a venda é de 5.187 EUR calcu-
lado nos termos do n.º 2 do art. 250.º do CPPT. 

Se o preço mais elevado for oferecido por dois 
ou mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, 
salvo se declararem que pretendem adquirir o bem em 
compropriedade. Estando presente só um dos proponen-
tes de maior preço, pode esse cobrir a proposta dos 
outros, proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que 
deve prevalecer. 

É fiel depositário o Sr. Lourenço Caldas Martins, 
Presidente da Junta de Freguesia de Reboreda, que 
mostrará o bem para poder ser examinado. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico 
de Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão 
o subscrevi. 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 05 de Setembro de 
2005. 

 

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
 

o ESCRIVÃO 
 

a) - Duarte Manuel Pereira Fernandes 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

Crónica da quinzena 
 

O não cumprir a lei 
torna-se muito perigoso 

 
Com frequência, e a propósito dos terríveis 

incêndios florestais que assolaram não só o conce-
lho de Vila Nova de Cerveira como grandes zonas 
do nosso País, ouve-se dizer que os proprietários 
deveriam proceder à limpeza dos terrenos, especial-
mente próximo de habitações. 

Pelo que sabemos, existe há já algum tempo 
uma lei que obriga à execução desses trabalhos, 
numa extensão de 50 metros, quando haja nas pro-
ximidades estabelecimentos comerciais, casas de 
habitação, garagens, outros imóveis e outros bens. 

Só que a maior parte dos proprietários não 
liga nada à legislação existente e as autoridades ou 
entidades é raro actuarem para fazer cumprir a lei. 

A não limpeza dos matos não será a única 
causa da propagação dos fogos florestais, mas que 
é uma das principais, certamente que é... 

 
José Lopes Gonçalves 

Feriado Municipal de Vila Nova 
de Cerveira é no dia 1 de Outubro 

 
Mais uma celebração do Feriado Municipal de 

Vila Nova de Cerveira, que vai decorrer no dia 1 de 
Outubro. 

Este ano a comemoração acontece, precisa-
mente, num sábado. 

Saliente-se que o Feriado Municipal é nessa 
data porque foi, exactamente, em 1 de Outubro de 
1321 que El-Rei D. Dinis outorgou o primeiro Foral 
de Vila Nova de Cerveira. 

Morreu Rodolfo Rebelo  
Torres antigo comandante  
dos Bombeiros Voluntários  
de Vila Nova de Cerveira 

 
Após prolongada doença faleceu Rodolfo 

Rebelo Torres, casado, de 73 anos de idade, que 
residia na Rua Queirós Ribeiro, 
na sede do concelho. 

O extinto, que durante 13 
anos (1960-1973) foi coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira, 
desenvolveu uma profícua acti-
vidade ao serviço da corpora-
ção local. 

Rodolfo Rebelo Torres, quando jovem, foi 
futebolista em equipas cer veirenses, tendo ainda 
jogado no Vianense. 

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências. 

Um grupo de cantores líricos, em 
que se integrava uma intérprete 
com raízes cerveirenses, participou 
numa cerimónia de casamento na 
Igreja Matriz 

Em 3 de Setembro, na Igreja Matriz de Vila 
Nova de Cer veira, celebrou-se uma cerimónia de 
casamento que teve a particularidade de contar com 
a participação musical do Grupo Main Evente, que 
apresentou, com muito agrado dos presentes, o seu 
concerto Canticorun, com obras de Mozart, Gounod, 
Bach e Bizet. 

Neste grupo de cantores lír icos participa Sofia 
de Castro, na qualidade de soprano, uma artista 
com raízes cerveirenses, já que seu pai, Joaquim 
Castro, é natural do nosso concelho. 

Saliente-se que o Grupo Main Event pretende 
promover os seus espectáculos em Vila Nova de 
Cer veira, pelo que já tem feito contactos para esse 
efeito. 

Morte inesperada de um antigo 
guarda florestal residente na 
Bagoada (Loivo) 
 

Manuel Domingues Aguiar, de 71 anos, resi-
dente no lugar da Bagoada, na freguesia de Loivo, 
faleceu inesperadamente, no dia 
6 de Setembro, vítima de trágica 
morte. 

Era natural do concelho 
de Monção, concretamente da 
freguesia de Anhões, mas a 
residir, há longos anos, no con-
celho de Vila Nova de Cerveira, 
onde também actuou, durante 
muito tempo, como Guarda Florestal, do que se 
encontrava aposentado. 

Viúvo, desde há tempo, após o falecimento da 
esposa, Manuel Aguiar, ficou sempre muito combali-
do. 

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências. 

Grande Prémio da Bienal de 
Cerveira foi para um artista 
português e o Prémio Revelação 
também 

 
O artista português Eurico Gonçalves con-

quistou o Grande Prémio da Bienal de Cerveira no 
valor de 10.000 euros, enquanto à também portu-
guesa Rute Rosas o júri atribuiu-lhe o Prémio Reve-
lação no valor de 2.500 euros. 

No certame concorreram ao Grande Prémio 
96 artistas de 17 países. 

A XIII Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, que decorreu de 20 de Agosto a 
17 de Setembro, tinha como custo previsto cerca de 
500.000 euros (100 mil contos). 

Funerais 
 

EM CERVEIRA 
 
 Foi a sepultar, para o Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Emília Adelaide Sousa, de 80 
anos de idade, que se encontrava como utente no Lar 
Maria Luísa. Era natural do concelho de S. João da 
Pesqueira. 
 
 Também foi a sepultar, para o Cemitério Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, José Manuel da Costa 
Lopes, que tinha 49 anos de idade e foi, em tempos, 
bombeiro voluntário. 
 
EM CANDEMIL 
 
 Emílio José Gonçalves, de 81 anos de idade, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Candemil. O 
extinto, que era viúvo, residia no lugar do Espinheirinho. 
 
EM LOIVO 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Loivo, foi a sepul-
tar Porfírio Martins Lima, casado, de 77 anos, natural 
de Paredes de Coura, com residência no lugar das 
Cruzes. 
 

 Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Revista Municipal de Cerveira 

Foi distribuída mais uma Revista Municipal, 
editada pela Câmara de Vila Nova de Cerveira, que 
apresenta como principais temas: 

Perspectiva, assinada pelo presidente da 
Câmara; Aquamuseu do Rio Minho; Planeamento 
estratégico; Desenvolvimento concelhio; Ambiente; 
Cultura; Educação e Ensino; Quatro anos a consoli-
dar o futuro; Acção social; Desporto; Programação; 
Noticiário; Associativismo; Juntas de freguesia; 
Obras nas freguesias; e Vale do Minho. 

Já pode ser consultada na Internet no endere-
ço www.cm- vncerveira.pt 

Assinantes de “Cerveira Nova” 
têm colaborado na campanha de 
angariação de novas assinaturas 

 
O apelo que em tempos fizemos aos nossos 

assinantes para que, na medida do possível, e os 
que pudessem, colaborassem connosco na campa-
nha de angariação de novos assinantes de “Cerveira 
Nova”, tem dado bons resultados. A meta que pre-
tendemos alcançar ainda não foi atingida, mas esta-
mos esperançados que a adesão de outros novos 
assinantes continuará a verificar-se e que, em breve, 
possamos atingir os nossos objectivos. 

A todos, os nossos sinceros agradecimentos. 

João Conde, um cerveirense  
que foi figura de diversos 
agrupamentos folclóricos do 
Alto Minho, morreu aos 97 anos 

 
Foi a sepultar, no 

Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, 
João Conde, de 97 
anos de idade, que 
residia em S. Pedro de 
Rates, na sede do con-
celho. 

O nonagenário, 
que era viúvo, faleceu 
no Centro Hospitalar do 
Alto Minho, em Viana 
do Castelo. 

João Conde foi, 
durante muitos anos, 
elemento de diversos 
ranchos folclóricos do 
Alto Minho, destacan-
do-se como tocador de 
concertina. 

À família de luto 
apresentamos sentidas 
condolências. 
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 1º - Maria da Fonte 3 

 2º - Oliveirense 3 

 3º - Mirandela 3 

 4º - Amares 3 

 5º - Bragança 3 

 6º - Correlhã 3 

 7º - Brito 3 

 8º - Joane 3 

 9º - Vianense 3 

10º - Mondinense 0 

11º - Cabeceirense 0 

12º - Cerveira 0 

13º - Monção 0 

14º - Valpaços 0 

15º - Valenciano 0 

16º - Vinhais 0 

17º - Esposende 0 

18º - Marelinense 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

1.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Oliveirense, 4-Merelinense, 0 
Bragança, 2 - Valpaços, 0 

Mirandela, 4 - Esposende, 0 
Valenciano, 0 - Correlhã, 2 
Vianense, 1 - Cerveira, 0 
Amares, 3 - Monção, 1 

Maria Fonte, 5 - Vinhais, 1 
Mondinense, 2 - Brito, 3 

Joane, 1 - Cabeceirense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

ACOMPANHE-NOS 
QUINZENALMENTE 

 
ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

VENDE-SE 
E M  C A M P OS 

 

(Junto à Zona Industrial 
- Pólo 1) 

Terreno c/1.800 m2  
com projecto aprovado 

para armazém 
 

Telem.: 939 211 180 

VENDE-SE 
E M  C O R N E S  

 

No lugar da Áspera 
 

Terreno c/5.200 m2 

(c/3 artigos matriciais 
- 1 deles urbano) 

 

Telem.: 939 211 180 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Reparos dos nossos leitores 

Matagal no coração da vila (traseiras do edifí-
cio do banco - do lado direito, para quem sobe a 
Avenida 1.º de Outubro) a precisar de limpeza para 
que o pior não venha a acontecer... 

Abertas inscrições para curso de  
construção e reparação naval  
em Vila Nova de Cerveira 
 

A ADREM - Associação para o Desenvolvi-
mento Regional do Vale do Minho abriu inscrições 
para um curso EFA de construção e reparação naval 
a realizar em Vila Nova de Cerveira. 

Os candidatos, que tenham entre 18 e 55 
anos de idade, e estejam desempregados, podem 
fazer as suas inscrições na ADREM, Praça da Repú-
blica, Edifício dos Correios, 1.º - direito, em Monção, 
ou na UNIVA da sua localidade. 

O curso dá equivalência ao 9.º ano, bolsa de 
formação, subsídio de alimentação e subsídio de 
transporte. 

Aniversário do Centro 
de Cultura de Campos 
 

Em 10 de Setembro o Centro de Cultura de 
Campos foi palco de actuações da Escola de Música 
local e do Grupo do Centro de Formação de Profes-
sores. 

Aconteceu que o espectáculo se integrou nas 
comemorações de mais um aniversário do Centro, 
uma instituição que ao longo dos seus 19 anos de 
existência, bastante tem feito em prol da cultura e 
da arte, sendo, portanto, uma referência muito posi-
tiva da freguesia de Campos. 

Em Vila Nova de Cerveira 
houve festa, de 6 a 10 de 
Setembro, em louvor de 
Nossa Senhora d’Ájuda 

 
Foi entre os dias 8 e 10 de Setembro que, em 

Vila Nova de Cerveira, tiveram lugar as festas em 
honra de Nossa Senhora d’Ájuda. 

Várias realizações que, nesses dias, aconte-
ceram na sede do concelho, contribuíram para a 
animação dos festejos cujas cerimónias religiosas, 
que começaram no dia 8 de Setembro, tiveram ele-
vada participação de fiéis. 

Mais uma vez um conhecido grupo de pes-
soas tomou a seu cargo o trabalho da organização 
da romaria da nossa “VAIDOSA”. 

Edição de Setembro da 
Feira de Artes e Velharias 

 
No domingo, 11 de Setembro, teve lugar mais 

uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira. 

Bastante participado, o certame contou com a 
presença dos vendedores habituais de artigos de 
artesanato e de outros produtos comerciais. 

No decorrer da Feira de Artes e Velharias, no 
segundo domingo do mês, desenvolveram-se diver-
sas actividades culturais e recreativas. 

Festa de Nossa Senhora d’Ájuda, 
durante três dias, em Mentrestido 

 
A freguesia de Mentrestido vi veu os tradicio-

nais festejos em louvor de Nossa Senhora d’Ájuda 
que decorreram nos dias 6, 7 e 8 de Setembro. 

Actos religiosas e arraiais foram a motivação 
para que a romaria registasse a presença de muita 
gente, não só da localidade, como ainda de fregue-
sias vizinhas. 

EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 
ALUGAM-SE APARTAMENTOS PARA 

FÉRIAS E FINS DE SEMANA 
Rua 5 de Outubro, 758 - 1.º - Esq. / Largo da Estação 

Telef.: 258 911 313  /  Telm.: 96 287 37 38 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

1.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Varzim, 2 - Penafiel, 1 
Merelinense, 6 - Flaviense, 2 

Tirsense, 3 - Cerveira, 0 
Diogo Cão, 2 - Moncorvo, 2 

Famalicão, 2 - Taipas, 1 
Esposende, 1 - Vianense, 0  

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Merelinense 3 

 2º - Tirsense 3 

 3º - Varzim 3 

 4º - Famalicão 3 

 5º - Esposende 3 

 6º - Moncorvo 1 

 7º - Diogo Cão 1 

 8º - Taipas 0 

 9º - Penafiel 0 

10º - Vianense 0 

11º - Cerveira 0 

12º - Flaviense 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

2.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 0 - Cerveira, 1 
Vizela, 0 - Braga, 1 
Fafe, 0 - Penafiel, 2 

Diogo Cão, 0 - Rio Ave, 1 
Gil Vicente, 2-Merelinense, 1 

Varzim, 1 - Guimarães, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Braga 6 

 2º - Penafiel 6 

 3º - Guimarães 6 

 4º - Rio Ave 6 

 5º - Vizela 3 

 6º - Gil Vicente 3 

 7º - Merelinense 3 

 8º - Cerveira 3 

 9º - Varzim 0 

10º - Fafe 0 

11º - Mirandela 0 

12º - Diogo Cão 0 

Treinador e jogadores do 
Clube Desportivo de Cerveira 

(seniores) para a época 2005/2006 
Guarda-redes: Matias (ex-

Monção), João (ex-Melgacense; e 
Pedro (ex-júnior). 

Defesas: Nuno Vaz; Gomes 
(ex-Vianense; Filipe Rodrigues (ex-
Valenciano; André (ex-júnior); Henri-
que; Filipe Vaz; Hugo (ex-júnior); e 
Fernando (ex-júnior). 

Médios: Israel (ex-Vianense); 

Paulinho  (ex-Vianense); Hélder; 
Pelé (ex-Valenciano); Paulo Rober-
to; Pedro Galvão (ex-Ponte da Bar-
ca); Júnio r;  e Paulinho  (ex-
Vianense). 

Avançados: Ivo; Jojó; Her-
mes; e Edgar. 

Treinador: Tiano Faria. 

 
 
 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 O Partido Social Democrata vem, desta for-
ma, agradecer a todos os Cerveirenses que desinte-
ressadamente colaboraram e integraram as listas 
das Assembleias de Freguesia, Assembleia Munici-
pal e Câmara Municipal, demonstrando, assim, acre-
ditar que a mudança é possível. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Sábado, 24 de Setembro - 21h45 
 

A ILHA 
 

(Maiores de 12 anos)  - Género:  Acção 

10 de Agosto 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 27 de Julho de 

2005 
 

Serviços Municipais 
• Imposto Municipal sobre Imóveis - Fixação da taxa 

para o ano de 2006 
 

Rendas e Concessões 
• Feira Semanal - Requerimento de Sheng Guang 

Feng 
• Feira Semanal - Requerimento de Wang Jianhai 
• Feira Semanal - Requerimento de Maria Irene Silva 

Mendes - Mudança de lugar 
• Feira Semanal - Requerimento de Maria Albina Araú-

jo Azevedo - Mudança de lugar 
• Feira Semanal - Requerimento de Maria Rosalina 

Lourenço Anjo - Mudança de lugar 
 

Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de São Martinho do Campo - Pas-

seio a Vila Nova de Cerveira 
 

Associações Culturais, Desportivas 
e Humanitárias 
• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 

Lovelhe - Atletismo 
• Associação Cultural Convento de S. Paio - Protocolo 

de colaboração 
• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural - Rela-

tório de Actividades 
• Associação de Artesanato do Vale do Minho - Consti-

tuição de Conselho Consultivo 
 

Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões de Festas 
• Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de 

Reboreda - Campanha de sensibilização 
• Centro Paroquial e Social de Covas - Pedido de sub-

sídio 
• Fábrica da Igreja Paroquial de Candemil - Pavimenta-

ção do adro da igreja - Pedido de subsídio 
• Comissão de Festas Concelhia - Protocolo 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
• Rio Minho - Comércio e Indústria de Artigos Náuticos, 

Lda. - Reconhecimento prévio para isenção de IMT - 
Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas 
de Imóveis 

 

Expediente e Assuntos Diversos 
• Brisa - Sinalização A3 
• Embaixada de Portugal junto da Santa Sé - Pedido de 

donativo 
• Instituto Português da Juventude - Aprovação Projec-

to - Programa Voluntariado Jovem para as Florestas 
• Gabinete de Apoio Técnico - Vale do Minho - Relató-

rio Ano 2004 
• Secretaria de Estado do Ambiente - Poupança de 

água 
• Associação Nacional de Municípios Portugueses 

(ANMP) - Espectáculos desportivos - Regulamentos 
municipais - Proposta de alteração 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP) - Alargamento de horário nas escolas do 1º 
ciclo do ensino básico - Pessoal não docente 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP) - Campanha mundial 

• Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira - Pedido de espaço na feira semanal 

• Vale do Minho - Comunidade intermunicipal - Sistema 
de gestão de qualidade 

• Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho - 
Relatório e contas 2004 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA REDUZ TAXA DO IMPOSTO  
MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS 
(Incentivo às famílias e empresas para se fixarem no concelho)  

 No âmbito do CIMI (Código do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis), a Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou, na última reunião do pre-
sente mandato, a taxa de IMI (Imposto Municipal 
sobre Imóveis) a aplicar em 2006, tendo fixado o 
valor de 0,35 por cento para todos os prédios urba-
nos avaliados, reduzindo em 0,15 por cento a taxa 
aplicável no presente ano. 
 Relativamente aos prédios urbanos que ainda 
não foram objecto de avaliação, o executivo liderado 
por José Carpinteira manteve a taxa de 0,8 por cento, 
fixando ainda, nos termos do referido código, em 30 
por cento o índice de majoração a aplicar à taxa do 
IMI de todos os prédios urbanos considerados degra-
dados e desocupados. 
 A nova taxa do IMI aos prédios urbanos avalia-
dos resulta numa diminuição no valor a pagar pelos 

proprietários locais, pretendendo, por um lado, consti-
tuir um sinal positivo para que as famílias e as 
empresas possam fixar-se no concelho e, por outro, 
incentivar a procura do solo cerveirense por investi-
dores e empresários. 
 A penalização para os proprietários de imóveis 
em situação de manifesta degradação pretende cons-
tituir uma chamada de atenção para a valorização do 
património, garantindo a salvaguarda de pessoas e 
bens e a continuação do esforço de requalificação 
dos espaços públicos que tem vindo a ser feito pelo 
executivo.   
 A presente deliberação, aprovada no executivo 
e na Assembleia, será comunicada, até 30 de 
Novembro, à Direcção-Geral dos Impostos com indi-
cação das taxas a vigorar no próximo ano no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU CONSTITUIÇÃO DA  
FUNDAÇÃO DA BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA  
 Aprovada no executivo municipal, a constitui-
ção da “Fundação da Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira” foi ratificada na última reunião 
da Assembleia Municipal, realizada no passado dia 9 
de Setembro.  
 A referida fundação terá como principal orien-
tação estratégica a promoção das artes contemporâ-
neas ao serviço do homem, contando-se, entre os 
objectivos propostos, a organização das bienais de 
arte e a gestão/conservação do espólio actual e futu-
ro. 
 A fundação deverá ainda promover a difusão 
cultural através de uma programação anual que 
inclua acções que, de forma inovadora, contribuam 
para o desenvolvimento regional e transfronteiriço, 
bem como o estabelecimento de protocolos com insti-
tuições que promovam a formação nas áreas artística 
e cultural. 
 Terá igualmente como responsabilidade a 
dinamização do turismo cultural local e regional, 
incentivando a participação de diferentes públicos e a 

fixação de artistas e intelectuais na região; a preser-
vação e valorização de todo o património móvel e 
imóvel; e a colaboração na elaboração de um plano 
estratégico sustentado direccionado para a criação 
de uma rede concelhia de equipamentos culturais.  
 Ao propor a criação da “Fundação da Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira”, a 
autarquia local considera que está a contribuir decisi-
vamente para o desenvolvimento cultural, social e 
económico do concelho, uma vez que traduz, com 
realismo e convicção, a estratégia local que promo-
veu Vila Nova de Cerveira como “Vila das Artes”. 
 O processo de criação de uma fundação para 
a bienal de arte começou a geminar há algum tempo 
(uma das conferências da bienal 2003 falava aberta-
mente dessa possibilidade), considerando-se, desde 
logo, como a resposta mais adequada ao modelo 
organizacional do evento. O património e interesses 
estão acautelados, uma vez que o município assume 
uma posição determinante na gestão da referida insti-
tuição. 

FIM DE SEMANA COM FOLCLORE, GAITAS  
GALEGAS  E DESFOLHADA MINHOTA  
 A Câmara Municipal, 
no seguimento da bem suce-
dida programação dos 
meses de Julho e Agosto, 
promoveu no primeiro fim-
de-semana de Setembro três 
acontecimentos culturais que 
sinalizaram a aposta do exe-
cutivo na preservação de 
valores e actividades tradi-
cionais. 
 No âmbito do Festival 
Internacional de Folclore do 
Alto Minho, realizou-se, no 
dia 8, quinta-feira, um encon-
tro de folclore com a presen-
ça de três agrupamentos que 
trouxeram à "Vila das Artes" 
um folclore diferente daquilo 
a que estamos habituados. 
 O auditório municipal 
recebeu, a partir das 22.00 horas, as actuações de 
grupos oriundos da Hungria, Polónia e Mongólia que 
apresentaram aos cerveirenses e visitantes as dan-
ças, as vestimentas e a musicalidade versátil e uni-
versal dos seus países. 
 No dia seguinte, sexta-feira, o centro histórico 
animou-se com o desfile de gaitas galegas. A partir 
das 21.30 horas, a sonoridade característica deste 
instrumento querido pela generalidade dos nossos 
vizinhos ouviu-se nas praças, ruas e esplanadas do 
casco urbano da vila. 
 Na iniciativa, estiveram presentes tocadores de 
Ourense, Mós e San Salvador De Torneiros que, 
após o desfile pelas ruas da vila, marcaram encontro 

no Terreiro, encorajando a previsível confraterniza-
ção entre portugueses e galegos. 
 Com o sábado para descansar ou dar uma 
volta pela feira semanal, onde os galegos marcam 
presença assinalável, o domingo reservou uma activi-
dade que, todos os anos por esta altura, garante visi-
bilidade aos costumes seculares do povo cerveiren-
se. 
 Trata-se da realização de uma desfolhada 
minhota em plena praça central da vila com a partici-
pação de dezenas de populares vestidos com trajes 
típicos da região que, apostados em recriar um cená-
rio próprio de um aglomerado rural, entoaram cânti-
cos tradicionais utilizados na lida do campo. 

FOTO MOTA - Vila Nova de Cerveira 
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LISTA DE CANDIDATOS À CÂMARA MUNICIPAL 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

PS 
 

José Manuel Vaz Carpinteira, João Fer-
nando Brito Nogueira, Maria José Castro 
Guerreiro, Fernando José Rodrigues Pires 
Venade, Sandra Maria Pereira Pontedeira, 
Rosa Albina da Rocha Baltazar, Marco 

André Esteves Torres da Silva, Ana Rosa Alves de Bar-
ros, Napoleão Augusto Silva Rodrigues e Acácio da Sil-
va Pereira Pinto. 

PSD 
 

Vítor Manuel Inácio Costa, Aristides 
Manuel Rodrigues Martins, José 
Augusto Cantinho Venade, Carlos 
Miguel Brandão Alves, José Filome-

no Caramona Ribeiro Duro, César Paulo Carvalho 
Gomes, Márcia Daniela Barroso Guerreiro Alves, 
Manuel António Dias da Silva, Ana Catarina Martins 
Roleira Marinho e Luís Alberto Fernandes Araújo. 

CDU 
 

 Manuel Lopes Afonso, Carlos Alber-
to Plácido de Sousa, João Pedro 
Amorim Ribeiro, Rosamel Pires 

Venade, Jacinto José Guerreiro Vinagre, Maria Cândida 
Ribas Venade Ribeiro, Carlos Alberto Perucho e Francisco 
Ataíde Rebocho Melão. 

LISTA DE CANDIDATOS À ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PS 

 
Fernando Monteiro Matias, Rui Alberto Rodrigues da 
Cruz, António Adelino de Barros Gonçalves, Paulo Jor-
ge Gonçalves da Purificação, Silvério José Alves de 
Carvalho, Anabela Lages de Oliveira Quintas, Manuel 
Carlos da Encarnação Barros, Manuel José Romeu 
Galamba Ramalho, Manuela Maria Lourenço Ferreira, 
Carla Maria Caetano Amorim Torres, Cândido Maga-
lhães Malheiro, Raquel Silva Costa, José Pereira Cor-
reia, João Miguel Vieira Malheiro, Fernando Manuel 
Pereira Torres, Carla Isabel Martins Segadães, Nuno 
Gonçalo Lopes Pereira, Agostinho da Cunha Gonçal-
ves Rio, Emanuel Renato de Sousa Oliveira, Maria 
Júlia Fernandes Pinto Barbosa, Mário Rui Rodrigues da 
Costa Caldas, António Gonçalves Lopes, Jorge Augus-
to da Silva Rodrigues, Maria de Fátima Flores Araújo 
Alves, Ernesto Antero Tavares Pereira de Matos, Ger-
mano António Pereira Martins, Fernando Manuel da 
Rocha Amorim, Celina Fátima Gonçalves Pereira, Antó-
nio José Pereira Guerreiro, Virgilino José Gonçalves 
Espinheira e João José Costa Oliveira. 

PSD 
 

Gil Costa Malheiro, Henrique Januário Figueiredo, Jor-
ge Humberto Malheiro Barbosa Ribeiro, Raquel Maria 
Pires de Sousa, José Augusto Cantinho Venade, Antó-
nio Roleira Marinho, João Manuel Araújo Domingues 
Caldas, Fernando Baptista da Rocha, Luís Miguel Faria 
Leal Fernandes de Carvalho, João Baptista Lameira 
Cunha, Ângela Cândida Guerreiro Cangueiro, Manuel 
Purificação Rodrigues, Cândido de Ascensão Azevedo 
Bouça, Fernando Faria de Araújo, Carlos Alfredo Fer-
nandes Morais, António João Henriques da Cunha, 
José Luís Rodrigues, Ana Lúcia Esteves Gomes, Ana-
bela Matos Venade, Ana Maria Queirós Pires da Cunha 
Lima, Maria Teresa Morais Gomes Afonso, Armando 
Eduardo da Cunha Correia de Jesus, Vítor Manuel 
Neves Pereira, Armando Monteiro de Sá, Marco Filipe 
Costa Carvalho, Nathalie Pereira Alves dos Santos, 
João Manuel Araújo da Cunha Ribeiro, Diana Filipa 
Martins Costa, Calisto Fernando da Cunha Rocha e 
Diogo Luís Esmeriz Fernandes. 

CDU 
 

César da Silva Príncipe, Rosamel Pires Venade, Manuel 
Lopes Afonso, Carlos Alberto Plácido de Sousa, João 
Pedro Amorim Ribeiro, Manuel Dinis de Carvalho Fernan-
des, Carlos Alberto Perucho, João Venade Fernandes, 
José do Vale Rodrigues, Diamantino Venade Fernandes, 
Maria Cândida Ribas Venade Ribeiro, Teresa de Jesus 
Silva Rodrigues Venade, Branca Lúcia Amorim, Teresa de 
Jesus Silva Gonçalves, Isaura Rodrigues de Oliveira 
Valença, Manuel de Passos Viana Ramos, Sidónio Vieitas 
Santos Rodrigues, Maria Custódia da Silva Gonçalves, 
Venâncio Barbosa Ferreira de Carvalho, José Alberto 
Pereira da Rocha, Olímpia Maria Valentina Pereira Rome-
ro, Margarida Maria Valença Amorim e Carolina da Con-
ceição Rodrigues Oliveira Valença. 

LISTA DE CANDIDATOS ÀS ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA 

FREGUESIA DE CAMPOS 
 

PS 
 

Joaquim Aneceto Bernardes Martins Lara, Fernando José 
Malheiro Pires, Deodato António Barros Fernandes, Eucli-
des de Jesus Gonçalves Rodrigues, Sónia Fernanda Duar-
te Antunes, José Carlos Araújo Pereira, José António 
Lopes da Silva, Catarina Carvalho Pereira, Olímpio Eucli-
des Rodrigues Pires Venade, Nelson Mota Pires, Arcádio 
José Roleira e Sousa, Leonel da Assunção Patusca Valen-
tim, José Manuel Marinho Filipe, Olga Maria Barbosa Pon-
tedeira, Eugénia Maria de Barros Borges Fernandes, 
Daniel Pires de Sousa, Nestor Pereira Afonso e Luís 
Miguel Rodrigues de Melo. 
 

PSD 
 

Victor Miguel Almeida Hilário, António Ferreira da Silva, 
Ana Maria Areal Moçozinhos Elich, António Roleira Mari-
nho, Liliana Cristina Pires Afonso, Elvis Graça Costa, José 
Joaquim Lara Fernandes, Joaquim Henrique Dantas, Isa-
bel Paula de Barros Gonçalves, João José Fernandes, 
Joaquim de Sousa Malheiro, Andrelino Augusto Senra 
Fernandes, Jorge Joaquim Fernandes Alves, Maria Cândi-
da Pontedeira Senra, Jorge Castro Costa e Joaquim 
Almeida Araújo. 
 

C.D.U. 
 

Rosamel Pires Venade, Carlos Alberto Plácido de Sousa, 
Manuel Dinis de Carvalho Fernandes, Branca Lucília Amo-
rim, Teresa de Jesus Silva Rodrigues Venade, Olímpia 
Maria Valentim Pereira Romero, Margarida Maria Valença 
Amorim, Carolina da Conceição Rodrigues Oliveira Valen-
ça, Isaura Rodrigues de Oliveira Valença e Maria Custódia 
da Silva Gonçalves. 
 

FREGUESIA DE CANDEMIL 
 

PS 

 
David Brito da Rocha, Sandra Margarida Oliveira Rodri-
gues, Vasco Rodrigues Pereira, Manuel Horácio Gomes 
Viana, Anabela Gonçalves Oliveira, Luís Jaime Leal Costa, 
Ilídio Rodrigues Gonçalves Malheiro, José Carlos da 
Cunha Oliveira, José Joaquim Gonçalves Batista, António 
Cerqueira Barbosa, Ana Paula de Araújo Lemos, Luís Fili-
pe Ambrósio Valente, Mário Fernandes Pereira e João 
António Cantinho da Costa. 
 

PSD 
 

João Celestino Loureiro Esteves, Paulo Alexandre Mestre, 
José Miguel Rodrigues Pereira, Anselmo Joaquim de Melo, 
Sandra Maria Ferreira Pereira, Joaquim Luís de Amorim 
Barbosa, José Carlos Rodrigues Pereira, Anabela de 
Matos Venade, Luís Jaime Viana Pereira, Leonel Barbosa 
Gonçalves, Pedro Alexandre Ribeiro Pereira, Filipe José 
Amorim Viana e Jorge Joaquim Fernandes Alves. 
 

FREGUESIA DE CORNES 
 

PS 
 

Salvador Bacelar Roleira Barbosa, José Augusto Sobreiro 
Domingues, Fernando António da Cunha Alves, José Hen-
rique Esmeriz Costa, Homero Alves Bouçós, João Batista 
do Paço Valente, Jaime Rodrigues Fraia, António Senra 
de Sousa, Joaquim Luís Rodrigues Oliveira, Luís Ibérico 
Gonçalves Lopes, José Luís Marinho de Carvalho, Emídio 
Afonso da Cunha, Amaro Fernandes Lameira, José Antó-
nio da Costa Correia, Humberto do Nascimento Lopes 
Dias, José Carlos da Silva Lopes e Fernando da Cunha 
Rodrigues. 
 

PSD 
 

Fernando Baptista da Rocha, António Silvestre Cerqueira 
de Sá, José Jorge Correia da Cunha, José Luís Areias 
Fernandes, Silvino Manuel Pereira Oliveira, José Joaquim 
Neves Barbosa, Henrique Martins Oliveira, Luís Alberto 

Lopes Marinho, Patrícia do Nascimento Sá, Maria dos 
Anjos Neves Barbosa, Luís Filipe da Cunha Alves, Modes-
to Garcia da Cunha, Carlos Manuel Bento Pereira, Nuno 
Vasco Gonçalves Pereira e Paulo Manuel Dantas Pereira. 
 

FREGUESIA DE COVAS 
 

PS 
 

Rui Manuel de Sousa Esteves, Pedro André da Costa 
Araújo, José Maria Rodrigues Lima, Domingos Carvalho 
Saavedra, Maria Regina Morgado Esteves, Sérgio Manuel 
Fernandes Dias, Fernanda Cristina do Barreiro Gomes, 
Rui Manuel Rocha Amorim, Dulce Maria Portela Rodrigues, 
Carlos Manuel Alves Pereira, Olívia da Conceição Soeiro 
Azevedo, Vítor Manuel Vieira da Rocha, Manuel Salvador 
Dias da Silva, Manuel Domingos Morgado Brandão, Rodri-
go Manuel Gonzalez Moreira, Fernando de Sá Cunha, 
Joaquim Barbosa Martins, Boaventura Miguel Regueira 
Franco e Fernando Manuel Rocha Amorim. 
 

PSD 
 

Alfredo Martins Barbosa, David Esteves  Alves, Domingos 
Oliveira, João Manuel Araújo Domingues Caldas, Ricardo 
Nuno Correia, Laura Maria Araújo da Cruz Durão, Carlos 
Alberto da Cunha Saavedra, David Alves de Araújo, João 
Norte de Melo, Manuel José Gonçalves Freire, António 
João da Rocha Correia, Narciso Baptista Fernandes da 
Cunha e Armindo José Domingues. 
 

FREGUESIA DE GONDAR 
 

PS 
 

João Luís Barbosa Pinto, Paulo Jorge Martins Pereira, 
João Salvador Barbosa Pires, Henrique Pereira da Silva, 
José Henrique Pimentel do Vale, Gracelina Miranda Tava-
res, Célio Martins Silva, Maria Aparecida Sanches Martins 
Sá, Luís Miguel Rodrigues Brandão, Manuel Joaquim 
Esteves Pereira, Orlando Xavier da Silva Lourenço, José 

PARTIDO  
SOCIALISTA 

PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATA 

COLIGAÇÃO 
DEMOCRÁTICA 

UNITÁRIA 

UNIÃO 
LIVRE POR 
CERVEIRA 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - € 20,00 

Luís de Barros Lima, José Júlio Gonçalves Mendes e Car-
los Alberto Barbosa de Sá. 
 

FREGUESIA DE GONDARÉM 
 

PS 
 

João Reinaldo da Silva Alves, Joaquim Carlos Pereira de 
Sousa, Nuno André Costa Martins da Silva, Alfredo Mota 
da Silva Guerreiro, João Lopes Guerreiro, Armando Gon-
çalves Pereira, Sílvia de Isabel Barroso Martins, Fernando 
Ernesto Barbosa da Luz, Maria de Fátima Araújo Fraga, 
Fernando Manuel Ferreira Lemos, João Luís Couto Barro-
so, Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, António de Amo-
rim Cerqueira, Claudino Pereira Ferreira e Paulino Maria 
Araújo Ferreira. 
 

PSD 
 

Vítor Manuel Silva Alves, Sónia Cristina Oliveira da Costa, 
Manuel Augusto Sá Teixeira, Américo dos Santos Pereira, 
Manuel Américo Pereira Ferreira de Sá, José Maximino 
Alves Teixeira, Joaquim Casimiro da Silva Barbosa, Gas-
par Couto Guerreiro, Arnaldo João Couto Guerreiro, 
Manuel da Cunha Oliveira, Artur António Silva Cruz, José 
Lourenço da Cunha e João de Deus Carvalho. 
 

FREGUESIA DE LOIVO 
 

PS 
 

Joaquim Teixeira e Silva, Joaquim José Gomes Carpintei-
ra, Ana Maria da Cunha Montenegro, José Bento Carvalho 
Lopes, José Evaristo Caldas Gomes, Joaquim José Inácio 
da Silva, Armando José Conde Tenedório, José Luís Aze-
vedo Gomes, Jorge Emílio Pereira da Costa, Manuel Gon-
çalves Barandas, Manuel Pinto da Encarnação, Lito de 
Jesus Dias, João Carlos Alves Gonçalves, Emílio Manuel 
Amorim da Cruz e Maria Emília de Brito Marinho. 
 

PSD 
 

Denis Carvalho Martins, João Carlos Queirós Pires da 
Cunha, Manuel Pereira de Oliveira, Manuel José da Encar-
nação Esmeriz, Joaquim Amorim Pereira, Fernando Mário 
Pereira da Cunha, Ilídio Augusto, Domingues Valente, 
Adão Fernandes Pereira, Belmiro de Vasconcelos Pereira, 
José Maria da Costa Sá, Fernando Esteves  Pereira, Vic-
tor Manuel Gonçalves Lopes Teixeira, Paulo dos Santos 
Luciano e António da Silva Fernandes. 
 

FREGUESIA DE LOVELHE 
 

PS 
 

João Manuel Sousa Araújo, Joaquim Domingos Martins 
Conde Gonçalves, Sérgio Henrique Malheiro Gonçalves, 
José António Martins da Costa, Américo Pereira Araújo, 
Carlos Alberto Lopes Durão, Manuel Alves Barros, Elisa 
Maria Lopes Martins, Maria Margarida Magalhães Ponte-
deira, Agostinho César Amorim Rodrigues, Maria Alexan-
drina da Costa Gonçalves Venade, Fernando João Pereira 
Martins, José Pedro Gomes da Encarnação de Barros, 
Maria José da Costa Martins Conde e Maria Aurora Amo-
rim Viães. 
 

PSD 
 

João Manuel Lopes Conde Granja, Rui Miguel Gomes 
Duro, João de Deus Gonçalves, José Manuel Gonçalves 
Venade, Jorge Rui Martins  Venade, José Filomeno Cara-
mona Ribeiro Duro, João Herculano Venade, Cidália Bar-
bosa da Costa, Rogério José Martins e Maria Luísa da 
Cunha Castro. 
 

FREGUESIA DE MENTRESTIDO 
 

PS 
 
António João Fernandes Gomes, Filipe Manuel da Silva 
Amorim, João Manuel Gonçalves de Araújo, Manuel Antó-
nio Correia, Isabel Cristina Esteves da Silva, Joaquim 
Gonçalves Araújo, Carlos Manuel Pereira Pinheiro, Justino 
Pedro Pacheco Gomes, Manuel Esteves da Costa, Moisés 
Pacheco Martins, Manuel Joaquim Brandão, Mário Filipe 
Gonçalves Costa, Manuel Brandão da Rocha, José 
Manuel Gomes Pereira e José Bernardino Pereira Pinheiro. 

 
FREGUESIA DE NOGUEIRA 

 
PS 

 
José Francisco Rodrigues, Catarina dos Santos Rodrigues, 
Telmo André Fernandes Rio, José Manuel Brandão da 

Cruz, José Pedro da Costa Barbosa, António Manuel Fer-
nandes da Costa, José Galvão Barreiro, Luís Filipe Barbo-
sa Fernandes, João Bento da Cruz Ramalho, Júlio Dias de 
Barros, Pedro Miguel Barros de Castro, Brísida Malheiro 
Antunes, Daniel André Rosa da Silva e Moisés Joaquim 
Barbosa Alves. 
 

PSD 
 

António Pires, Madalena Oliveira Gonçalves, José Luís 
Gonçalves do Paço, Gil Costa Malheiro, João Baptista 
Marinho Pereira, Alexandrino José Sousa Oliveira, Mário 
José Neves Pereira, Januário José Patusca Alves, Artur 
José Sousa Carvalho, José Pedro da Cruz Senra, José 
Manuel da Cunha, Ângelo Moisés Brandão da Cruz, Luís 
Carlos Ribeiro Santos e Rosa Maria Rodrigues Neiva. 
 

FREGUESIA DE REBOREDA 
 

PS 
 

Lourenço Caldas Martins, Fernando Bessa Marinho, Elisa-
bete Alves Araújo, José Rodrigues Araújo Amorim, José 
Rodrigues Pereira, Regina Maria Lopes Pinto dos Santos 
Torres, Miguel Lourenço Martins Cantinho, Afonso Rogério 
Sobreiro Morence, Joaquim José Roleira Afonso, Henrique 
Gonçalves de Brito, José António Carvalho Ribeiro, Dimas 
Cantinho Alves, José Manuel Araújo Amorim e José Pedro 
Fernandes Ferreira. 
 

PSD 
 

David Manuel Lopes Morgado Pinto dos Santos, José 
Alberto Soares Pontes, Sónia Andreia Barros Gomes 
Araújo, José Augusto Cantinho Venade, António Rodri-
gues Ribeiro de Castro, Calisto Brito Dias, Jacinta de 
Araújo Rodrigues, Rute Caldas Lourenço de Amorim, Pau-
lo Jorge Esteves Cambão, Aristides Joaquim Ramalho de 
Lemos, Albano Esmeriz Lameira, Jorge Alexandre Viana 
Martins e João Luís Carvalho da Silva. 
 

C.D.U. 
 

João Pedro Amorim Ribeiro, Carlos Alberto Perucho, João 
Venade Fernandes, Diamantino Venade Fernandes, Maria 
Cândida Ribas Venade Ribeiro, Venâncio Barbosa Ferrei-
ra de Carvalho, Manuel Lopes Afonso, Manuel de Passos 
Viana Barros, Teresa de Jesus Passos Viana Barros e 
José Alberto Pereira da Rocha. 
 

FREGUESIA DE SAPARDOS 
 

PS 
 

José Gonçalves da Silva, José Joaquim Araújo Pereira, 
Manuel Joaquim Cunha Gonçalves, Anabela Pereira Oli-
veira Brito, Josefina Silva Pereira Gonçalves, Agostinho 
Pedrosa Vaz, José António da Silva Pereira, António Joa-
quim da Cruz Correia Caçador, José Maria Barbosa da 
Cunha, Carlos da Silva Gonçalves, Luís Miguel Fernandes 
da Rocha, Isabel Barros Pereira Gonçalves, Natália Zuzar-
te da Silva, Carlos Alberto Gonçalves Dias, Daniel Gonçal-
ves Brandão, Manuel Maximino Montenegro Gonçalves, 
Carlos Manuel Rocha Carvalho de Meneses Barbosa e 
Mário Joaquim Esteves. 
 

PSD 
 

Jorge da Rocha Brito, Cristina Oliveira Ferreira Ribas, 
Maria Celeste Brandão Ferreira, José Manuel da Costa 
Lopes, Sónia Cristina Barros  de Brito, José Duarte Gon-
çalves da Silva, Marco Paulo Trindade Caraux de Sousa, 
Efrem Agostinho Pereira da Silva, Fernando António Serra 
Neves, Secundino Manuel Barros Baptista, Luís Vaz da 
Rocha e Jorge Manuel da Silva Pereira. 
 

FREGUESIA DE SOPO 
 

PS 
 

Manuel Pedro Cerqueira Soares, Carlos Manuel Teixeira 
Bouça, Carlos Manuel do Poço Pereira, Cristina Maria 
Fernandes Guerreiro, Manuel António Cunha Pereira, Sal-
vador Branco Gomes Brandão, Marcindo José Barreira 
Branco, Joaquim de Castro Rebelo, Joaquim Manuel Pin-
tor Araújo, Maria Dulce da Costa, João Abílio Araújo Perei-
ra, José António Gomes Rego, Ângela Sofia Barroso 
Rodrigues, João Manuel Castim Branco, Miguel Maciel 
Lopes, Elisabete Gomes Postiço Rodrigues, Daniela Cristi-
na Pereira Rodrigues, Joaquim Manuel Gonçalves de 
Araújo, Luís Dinis do Poço, José Maria Lebrão Fernandes 
Martins, Rafaela Rebelo Maciel, Joaquim António da Costa 
Gomes, Ângelo Manuel de Matos Barbosa, David José 
Fernandes Dias, Carlos Alberto Esteves da Rocha, Isabel 
da Cunha Baptista Barandas, José Pedro Branco Rodri-

gues, Maria Teresa Barreiro da Silva Sobrosa, Joaquim 
Luís Barreiro Barroso e Augusto da Fonseca. 
 

PSD 
 

Manuel da Silva Araújo, Liliana Sofia Ávida Poço, António 
Postiço Branco, Paulo Alexandre da Costa Fragata Lopes, 
Albertina Barreira Branco, Luís Joaquim Barreiros Barroso, 
Sandrina da Luz Carvalho, Armando Rodrigues da Silva 
Pereira, Maria Emília Esteves Fernandes, Raul Manuel 
Pereira Pinto, Catarina Dantas Giestal, Rafael João Cas-
tim Branco, Maria da Conceição Fernandes de Jesus Mar-
tins, David João da Cunha Queirós, Maria do Céu Teixeira 
de Matos Barbosa, Paulo Jorge Alves Pintor, Maria Emília 
de Lima Amorim Araújo, Manuel Joaquim Matos Fernan-
des, Maria Emília da Cunha Pereira, João António Pereira 
da Cunha, Maria Alzira Oliveira da Cunha Pereira, José 
Luís Dantas Barroso, Carla Alexandra Fernandes Tiago 
Araújo, Jorge Luís Queirós Ribeiro, Américo José Gonçal-
ves Araújo, Manuel Joaquim Durão Branco, José Manuel 
Novais de Carvalho, António Alves da Silva, Manuel Ilídio 
Giestal Tiago, Antenor António Santiago, Manuel Pereira 
da Cunha e Isabel de Jesus Barroso Senra. 
 

FREGUESIA DE VILA MEÃ 
 

PS 
 

Ilídio Bouçada Rodrigues, Daniel Philippe Bezerra Ferreira, 
Adriano de Sousa Alves, César Fernando Alves de Sá, 
Valter Edmundo Mota de Sousa, José Carlos Dantas Cos-
ta, Joaquim Cerqueira, Carlos Manuel Nogueira Gonçalves, 
José Joaquim Marinho Dantas Ferreira, João José Lopes 
de Sousa, Agostinho Manuel da Cunha Sousa, Carlos 
Serafim Fernandes Alves, Rui Miguel Bezerra Marques e 
Armando José Pereira Barbosa. 
 

PSD 
 

Luís Miguel Faria Leal Fernandes de Carvalho, Liliana 
Ribeiro Lemos Pereira, Joaquim Lima Hilário, José da 
Purificação Valente, Aires Fernando Ferreira de Azevedo, 
José Manuel Dias Ferreira, Joaquim Pereira Fontainhas, 
Luís Carlos Pires Sá, Rubem Miguel Neves Vaz, César 
António Viana de Sousa, Luís Augusto Ferreira Garcia e 
Luís Manuel Sousa Dantas. 
 

FREGUESIA DE V.N. DE CERVEIRA 
 

PS 
 

Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Rodolfo Manuel 
Fernandes Torres, Manuel Maria Pereira da Costa, Cristi-
na Isabel da Silva Cancela Gomes, Luís Manuel Alves 
Costa, João Augusto Barbosa Dias, Isabel Maria Gonçal-
ves Brandão, Manuel Sousa Rodrigues, Sofia Esmeriz 
Gomes, Joaquim Torres da Silva, Manuel Esmeriz Gomes 
da Costa, Elísio Nuno Roleira Rebelo, Álvaro Cristóvão 
Lima Alves, Sérgio Miguel Araújo Monteiro, Dulcídio Fer-
nandes Pereira, Sónia Sofia Roleira Valentim, José Maria 
Encarnação Gomes e Manuel Travessa Martins. 
 

PSD 
 

Homero António Gomes, Isabel Gonçalves Dias, João 
Manuel Araújo Cunha Ribeiro, Jorge Humberto Malheiro 
Barbosa Ribeiro, Ana Bela Rebelo da Silva Bouça, João 
Catarino Rua, Luís Alberto Rodrigues Fernandes, Vítor 
Manuel Neves Pereira, Mónica Alexandra Subtil da Silva 
Costa Caldas, Nuno Augusto de Moura Melo, António 
Manuel Romeu de Carvalho, Hélder Alfredo Araújo Montei-
ro, Raul Jorge Esmeriz Costa, Diana Filipa Martins Costa e 
João Carlos Martins. 
 

UNIÃO LIVRE POR CERVEIRA 
 

Maria Manuela Romeu de Melo Duro Gonçalves, Maria 
Vânia Alves Gomes, Ricardo Avelino Lima Abreu, Maria 
Gorete Rebelo Araújo Almeida, José Luís Ribeiro Rebelo, 
Maria Isabel Pereira Costa Torres, Laureano Gonçalves 
Guilherme, Graciete Martinho Cabral, Armando Mota Gon-
çalves, Maria do Céu Bouça Areal, António Manuel Romeu 
Bouçós, André Barbosa Amorim Vasconcelos, Fernando 
Emílio Rodrigues Costa Caldas, António Baixinho Fernan-
des, Hermínia Preciosa Lima de Abreu, Augusto Armando 
Romeu, Júlio Tristão Pereira Rebelo e Manuel Veríssimo 
Galamba Ramalho. 



Creio que muitas pessoas estão no Inferno 
porque não souberam como ser salvas. Em muitos 
casos, penso que elas quiseram sê-lo. A Bíblia pare-
ce indicar isto em Mateus 7:22-23, onde diz: “Muitos 
me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profeti-
zamos nós em teu nome? E em teu nome não expul-
samos demónios? E em teu nome não fizemos mui-
tas maravilhas? E então lhes direi abertamente: 
Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que 
praticastes a iniquidade. 

Diz nestes versículos que estas pessoas que-
riam ir para o Céu e ofereceram a Deus as suas 
boas obras como uma reivindicação para o Céu. 
Todavia, de acordo com as palavras de Jesus, não 
eram salvas. Por isso Ele disse: Apartai- vos de mim, 
vós que praticais a iniquidade. 

Na parábola das dez virgens, em S. Mateus, 
capítulo 25, as dez pensavam estar preparadas para 
se encontrarem com o noivo e todas saíram para se 
encontrarem com Ele. Mas, quando o noivo chegou, 
cinco acharam que não estavam preparadas. 

É possível ser-se salvo e saber, sem sombra 
de dúvida, que, quando morrermos, iremos para o 
Céu. O caminho da salvação é claro e simples, na 
Bíblia, no assunto, a salvação tem que começar com 
Deus. 

 

ASSUNTO DA SALVAÇÃO 
 

Não pode haver compreensão nem aprecia-
ção para o plano da salvação sem entenderes isto: 
Este Deus, infinitamente Santo, tem dito que o peca-
do tem um preço a ser pago por ele. Deus disse a 
Adão, em Génesis 2:17: “Da árvore da ciência, do 
bem e do mal, dela não comerás, porque no dia em 
que dela comeres certamente morrerás”. 

Esta morte é mais do que morrer dum tiro dis-

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
www.igrejaemanuel.org 

 

Aquele que crê no Filho tem a vida eterna, mas aquele que não crê no Filho não terá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece (S. João 3:36). 
 

COMENTÁRIO-2005-9-B 
O CAMINHO DA SALVAÇÃO 

parado por uma arma de fogo ou de cancro. Está 
descrita na Bíblia como a segunda morte. Apocalip-
se 20:14 diz: E a sorte e o inferno foram lançados 
no lago de fogo; esta é a segunda morte. Se eu 
pagar o que devo como pecador, tenho infali velmen-
te que morrer, ir para o inferno e ficar ali para todo o 
sempre. Assim, é o preço que Deus requer pelos 
meus pecados. A Bíblia não diz que o salário do 
pecado é ser reunido à igreja. Eu poderia reunir-me 
a todas as igrejas da minha cidade. Isso não pagaria 
o que eu devo, como pecador. A Bíblia não diz que 
o salário do pecado é ser baptizado. Eu poderia ser 
baptizado; isso, contudo, não pagaria o meu débito 
pelo pecado. A Bíblia não diz que o salário do peca-
do é voltar mais uma nova folha ao calendário. Eu 
poderia formar-me, contudo, isso não pagaria o que 
devo como pecador. A Bíblia não diz que o salário 
do pecado é fazer boas obras. Eu poderia viver mil 
tempos duma vida normal e nunca ganharia o Céu. 

Se eu oferecesse a Deus as minhas obras 
como uma esperança do Céu, os moti vos escondi-
dos por detrás das obras torná-las-iam ineficientes. 
Há apenas um motivo que Deus aceita, e esse é o 
amor. 

Quando Deus olha lá do alto para este mundo, 
Ele diz nestas palavras, em Romanos 3:22: “Não há 
diferença”. Eu digo: “Senhor, o que é que queres 
dizer em não há diferença?”. Pois eu sei que há pes-
soas que vivem melhor do que outras. 

Não há diferença, diz Deus, porque todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus. 

Portanto, caro amigo leitor, se aos olhos de 
Deus não há diferença entre pecadores, teremos de 
compreender que poderemos não cometer os mes-
mos pecados, mas todos nós somos pecadores. 
Todos os homens são pecadores. 

Caro amigo leitor, o Deus Todo poderoso 
olhou para baixo através do telescópio do tempo e 
viu cada pecado que alguma vez cometerias. Então 
pôs esses pecados num grande fardo e pô-los sobre 
Cristo. O Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de 
nós todos. Alguém disse: Os Judeus mataram Cristo. 
E alguém mais disse: “Foram os soldados romanos”. 
Mas a Bíblia diz: “Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho unigénito para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna”. Jesus disse sete coisas sobre a cruz. A sex-
ta foi: “Está consumado”. O que significa que o pre-
ço dos nossos pecados estava inteiramente pago. 

Convidamos o leitor a aceitar, no teu coração, 
pela fé, Jesus Cristo como teu único e suficiente sal-
vador. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, e está 
decidido nesta caminhada terrestre, pode contactar o 
Sr. Guilhermino Trancoso, Assembleia de Deus, pelo 
telefone 251 839 000 - nosso representante em Cami-
nha, Cerveira, etc. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.org 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL DOMINGUES AGUIAR 
(Faleceu no dia 6 de Setembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido e, também, 
àquelas que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado 
o seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a 

todos que, com a sua presença, honraram a eucaristia da 
Missa do 7.º Dia, em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

RODOLFO REBELO TORRES 
(Faleceu no dia 24 de Agosto de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor ou que, 
por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA ADELAIDE SOUSA 
(Faleceu no dia 27 de Agosto de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas 
provas de amizade, solidarie-
dade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua mais sincera 
gratidão. 
 Pelas presenças na 

liturgia do 7.º Dia, confessa-se igualmente muito reconhe-
cida a todos quantos se dignaram participar na santa 
eucaristia. 

 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

A Casa do Minho vai realizar a célebre Romaria Minhota a 2 de 
Outubro (Domingo). 

Este grande convívio dos minhotos, em Lisboa, vem reavivar anti-
gas tradições, e o Jardim de Santa Maria de Belém, onde o acontecimen-
to terá lugar entre as 9 e as 20 horas, no próximo dia 2, foi gentilmente 
cedido, para o efeito, pela Junta de Freguesia de Santa Maria de Belém. 

Haverá, no decorrer da Romaria, jogos tradicionais, quermesse, 
venda de artesanato e gastronomia minhota. 

No espectáculo de folclore, organizado para a romaria de 2005, 
actuarão o Grupo de Bombos e o Rancho Folclórico da Casa do Minho 
(fundado em 1942) e o Grupo de Danças e Cantares Besclore. 

Romaria Minhota em honra de N. S. do Minho,  
com procissão, missa campal e aniversário do  
Rancho Folclórico da Casa do Minho 

PARTIDO SOCILAISTA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

JUNTAR CONVÍVIO DE 
APRESENTAÇÃO PÚBLICA 

DA RECANDIDATURA DE 
JOSÉ CARPINTEIRA 

À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA 
 

 Com apresentação de todos os candidatos às 
Eleições Autárquicas de 2005, no dia 25 de Setem-
bro (Domingo), pelas 19,30 horas, no Braseirão do 
Minho, em Vila Meã. 
 

CERVEIRA SEMPRE... 
...SEMPRE MAIS POR CERVEIRA 
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Cerveira Nova - Edição n.º 799, de 20/09/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
 

NOTÁRIA 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de dezoito de Agosto de dois mil e cinco, lavrada de 
fis.65 a fis. 67., do livro de notas para "escrituras diversas" 
n° 2 - E, deste Cartório, Benvinda Gaspar Guerreiro de Sá, 
N.I.F. 189446692, casada com Claudino de Jesus Miranda 
Guerreiro de Sá, sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cer-
veira, onde reside no lugar do Calvário, freguesia de Gon-
darém; declara, que é dona e legítima possuidora, com 
exclusão de outrem, do prédio rústico, composto por terre-
no de cultura, com a área de quatrocentos e oitenta 
metros quadrados, sito no lugar de Veiga, freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Herdeiros de José Maria Postiço, de nascente 
com José Marques Prata, do sul com Rosa Maria Giestal e 
do poente com Aníbal Batista, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 542, com o valor patrimonial 
tributário de 29,87 €, e o atribuído de TRÊS MIL EUROS. 
 Que tal prédio lhe foi doado, ainda no estado de 
solteira, por Domingos José Pereira e mulher Maria Amé-
lia Ferreira Peixoto, casados sob a comunhão geral, por 
doação que não chegou a ser formalizada, no ano de mil 
novecentos e oitenta e quatro, tendo desde logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que, há mais de vinte 
anos que o possui, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer seja. 
 Que o referido prédio encontra-se inscrito na res-
pectiva matriz em nome do referido Domingos José Perei-
ra.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as contribuições que sobre o citado prédio inci-
dem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticar os diversos, actos de 
uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção 
de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de 
outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invoca. 
 Que, nestes termos, adquiriu o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhe permita fazer prova do seu direito de proprieda-
de perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.. 
 Cartório Notarial, dezoito de Agosto de dois mil e 
cinco. 

A Notária, 
a) Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Carta ao Director 
 

FREGUESIA DE CAMPOS 
 

Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
ASSUNTO: Análises de água 

 
Venho pela presente solicitar a V. Exa. que 

divulgue a seguinte informação no próximo número 
do V/jornal. 

Tendo esta Junta de Freguesia por intermédio 
da Câmara Municipal procedido a análises de todas 
as águas públicas da freguesia vimos comunicar à 
população de Campos em particular e ao público em 
geral que de todas as fontes analisadas e passo a 
citar: 

Fontanário da Igreja; Fontanário do Couto; 
Fontanário das Vieitas;  Fontanário do Chaquel;  
Fontanário do Monte; Fontanário da Mina; Fontaná-
rio da Carvalha; Fontanário de Fonte Pereira; Fonta-
nário da Quinta; e Fontanário do Rio, apenas as 
águas dos Fontanário das Vieitas e do Monte se 
encontram impróprias para consumo, conforme 
aviso afixado junto das mesmas aquando do conhe-
cimento dos resultados das análises efectuadas na 
altura. 

Sem outro assunto de momento subscrevo-
me com estima e consideração. 

 

Campos, 18 de Agosto de 2005 
 

O Presidente da Junta de Freguesia de Campos, 
 

A) - Joaquim Aniceto Bernardes Martins Lara 

AS LAMEIRAS  
E O NOSSO SONHO 

 
Uma das maiores zonas húmidas do Alto 

Minho é, sem dúvida, aquele espaço designado, 
genericamente, pelas Lameiras ou Amial, que se 
reparte pelas freguesias de Campos e de Vila Meã, 
no concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Serão mais de 50 Hectares, onde repousam 
as memórias dos mais velhos, pois por ali se apas-
centavam "os gados", (ovelhas, cabras e as vacas), 
no tempo de Verão, já que pelos Invernos tudo fica-
va alagado. Ali se recolhiam fenos para a ração e 
para a preparação da cama dos animais no curral, 
bem como árvores para uso nas lareiras e constru-
ção de artefactos de uso caseiro e mesmo algumas 
mobílias e ainda a casca   de algumas espécies que 
eram usadas para o "tinto" de redes de pesca!. 

E quantos amores por ali se afirmaram, juran-
do felicidade eterna? 

Pois bem, essa enorme área de di versificada 
flora (carvalhos, salgueiros, freixos, amieiros, chou-
pos, ulmeiros, eucaliptos, loureiros, vidoeiros, faias 
e até sobreiros e muitas outras a que nosso conhe-
cimento não chega), encontra-se em tal estado de 
abandono que nos obriga a "clamar" para que os 
responsáveis abram os olhos e tomem em mãos 
tamanha jóia da natureza. 

E que dizer da vida selvagem que se abriga 
naquele matagal impenetrável? 

Eu sei que estamos a falar de centenas de 
pequenas parcelas de propriedades privadas, sur-
gindo numa ou noutra bordadura meia dúzia de 
metros quadrados que serão propriedade das pró-
prias autarquias, mas muito pouco se considerarmos 
todo o conjunto. 

Apesar disso, muitas das malfeitorias de que 
sofrem as Lameiras são da responsabilidade dessas 
mesmas autarquias (Juntas de Freguesia e Câmara 
Municipal) que alienaram/venderam terrenos para o 
Parque Industrial até ao limite das propriedades pri-
vadas, permitiram aterros inacreditáveis, deixaram 
"atulhar" as pequenas valas de escoamento das 
águas, permitiram o entubamento de águas de rega 
sem as mínimas condições, autorizaram a abertura 
de captações de água a esmo, foram coniventes no 
encerramento de caminhos de acesso e, pior que 
tudo isso, é ver quantas saídas de tubos de águas 
residuais industriais existem, sem que ninguém 
intervenha!, 

O próprio Ribeiro de Campos, sempre cauda-
loso, pois nele drenavam todas as águas que se ia 
juntando dos pequenos nascentes e dos outros cur-
sos de água que por ali existiam, está "seco" a partir 
de certo ponto, intrigando qual o desvio que se esta-
rá a verif icar. 

E não parece que os "Serviços Hidráulicos" - 
em tempos tão zelosos, que multavam quem não 
limpasse as testadas das suas propriedades -, se 
mostre capaz de pôr ordem em tamanhos e tantos 
atentados!. 

Relatou a imprensa e pude já regalar os meus 
olhos noutras Zonas Húmidas do nosso distrito, a 
que o Poder Municipal soube dar destino, quer fixan-
do "Reser vas", quer criando "Jardins Temáticos" e, 
esses locais não eram, nem de perto, nem de longe, 
tão propícios e tão ricos para esses aproveitamentos, 
como o são as nossas Lameiras. 

É, decerto, um projecto caro, será um projecto 
difícil de concretizar, mas valeria a pena que se con-
certassem vontades e que, avaliados os prós e os 
contras, se começasse por fazer uma limpeza, com 
máquinas, daquele impenetrável matagal, procuran-
do abrir todas as linhas de água e, agora, que se 
vão dando passos nos trabalhos de instalação do 
saneamento, se inter venha para que os efluentes 
industriais não continuem a ser um foco de contami-
nação permanente daquela zona verde. 

Não é tolerável que sejam suprimidos mais 
caminhos de acesso, arranjando depois soluções de 
recurso para esconder tais atentados. 

O tempo do "vale tudo" já lá vai há muito e é 
inconcebível  que, depois de tantas "tropelias", 
depois de verificadas as consequências de tanto 
desleixo, se continue pelo mesmo caminho do facili-
tismo, do abandono e da falta de sentido da defesa 
do "Bem Público". 

Acredito que o grito de alerta que aqui deixo, 
será tido em conta e que, num futuro não muito dis-
tante, poderemos vir a dispor das LAMEIRAS como 
uma das mais Belas Zonas Verdes do Alto Minho. 

 
Campos, 25 de Agosto de 2005 
 

   António Roleira Marinho 

MORREU 
MARIA MARCELINA 

Uma grande amiga de Cerveira 

Quem em Vila Nova de Cerveira não conhe-
ceu Maria Marcelina? Ajudou Jaime Isidoro na fun-
dação da Bienal de Cerveira em 1978. Foi secretária 
geral durante várias edições das bienais de Cerveira. 
Teve uma acção preponderante na criação do grupo 
Brifosts, grupo formado por crianças de Cerveira 
com participação das filhas de José Rodrigues, de 
Justino Alves e Luís Pedro e Rosa Branca. Grupo de 
performance, de teatro e de acção contestatária. 

Lembramos a árvore que secou no Largo do 
Município e apareceu florida pelo Grupo Brifosts; do 
protesto contra a criação de um túnel por baixo da 
estrada que liga Cerveira e mais tarde executado. O 
teatro sobre Arpal Sezenes; um grupo que durou 
vários anos orientado por Maria Marcelina. 

Era já uma figura típica que atravessava a vila 
com uma pequena cadela pela trela e criou grandes 
amizades. Sempre pronta a dar uma receita para 
aliviar o mal do seu semelhante, Cerveira deve-lhe 
extraordinária dedicação. Foi cerveirense por espíri-
to, por amor à vila e às pessoas. 

Companheira de Jaime Isidoro, deixa-nos aos 
84 anos. Os amigos queriam-lhe muito. Fica a lem-
brança de uma mulher artista, a escrever os seus 
poemas à mesa do café e de invulgar cultura. 

 
Um admirador 

RANCHO FOLCLÓRIDO  
DE SOPO 

 
Para os devidos efeitos o Rancho Folclórico 

de Sopo vem, muito respeitosamente, solicitar a V. 
Exa. a rectificação duma notícia que vem na primei-
ra página da última edição do vosso jornal. 

Por lapso ou má informação dizem que o cor-
tejo etnográfico abriu com as lavradeiras de Campos, 
quando na realidade elas são de Sopo. 

Agradecemos a rectificação para que o jornal 
continue tendo uma informação correcta. 

Obrigada pela atenção. 
Com os melhores cumprimentos. 
 

Um elemento do Rancho de Sopo 
Dulce Costa 

 
Nota do Director: 
 
Se a subscritora se der ao cuidado de reler o 

título publicado na 1.ª página de “Cerveira Nova”, de 
20/8/05, verá que a referência é a LAVADEIRAS e 
não a lavradeiras, já que era relativo aos carros ale-
góricos. 

A fotografia tinha por finalidade destacar a 
bandeira de Vila Nova de Cer veira, demonstrativa 
do âmbito concelhio do Cortejo Etnográfico. 



CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 
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“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

 VENDE-SE 
 

MORADIA  
EM LOVELHE 

Moradia (ex-Posto da Guarda Fiscal) em granito  
c/ 120 m2, terreno c/ 600 m2, garagem c/ 60 m2

 

 

Telem.: 937 811 417 e 969 777 798 

Cerveira Nova - Edição n.º 799, de 20/09/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
 

NOTÁRIA 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de vinte e cinco de Agosto de dois mil e cinco, 
lavrada de fls. 29 a fls. 31 verso., do livro de notas para 
"escrituras diversas" n.º 3 - E, deste Cartório, Agostinho 
Gonçalves Barbosa, N.I.F. 161 356 958, titular do B.I. Nº. 
1969795, emitido em 30.04.1982, pelo C.I.C.C. de Lisboa 
e mulher Maria Amélia Martins Pereira, N.I.F. 161 356923, 
titular do BI. N.º 9109076, emitido em 12.03.2001, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais da freguesia de Gondar, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de 
Espírito Santo; declaram, que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem, dos seguintes bens:  
 BEM SITO NA FREGUESIA DE CANDEMIL, 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA, OMISSO NA 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL: 

VERBA UM 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de oitocentos e quarenta metros 
quadrados, sito no lugar de Rio, a confrontar do norte com 
Joaquim Pinto, do sul com Cândida Amorim e outro, do 
nascente com Horácio Viana Franco e do poente com 
Rosa Rodrigues Amorim, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1.285 com o valor patrimonial tributário e atribuído 
de oito euros e oitenta e três cêntimos. 
 BENS SITOS NA FREGUESIA DE GONDAR, 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA, OMISSOS 
NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL: 

VERBA DOIS 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de 
cultura com pinhal e mato, com a área de mil e vinte 
metros quadrados, sito no lugar de Arieira, a confrontar do 
norte com herdeiros de Américo João Lourenço, do sul e 
do nascente com José Gonçalves Pereira e do poente 
com Joaquim Lourenço, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 629 com o valor patrimonial tributário e atribuído de 
dezasseis euros e oitenta e quatro cêntimos.  

VERBA TRÊS 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra e vinha em ramada, com a área de setecentos e vinte 
metros quadrados, sito no lugar de Quinta, a confrontar do 
norte com Manuel Rodrigues Lopes, do sul com Albano 
Lourenço, do nascente com Agostinho Gonçalves Barbosa 
e do poente com Joaquim dos Anjos Lourenço, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 778, com o valor patrimonial 
tributário e atribuído de trinta e seis euros e vinte e nove 
cêntimos. 

VERBA QUATRO 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra com pinhal e mato, com a área de mil trezentos e oiten-
ta metros quadrados, sito no lugar de Azevides, a confron-
tar do norte e do sul com Junta de Freguesia, do nascente 
com Comissão Fabriqueira, e do poente com caminho, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 964 com o valor 
patrimonial tributário e atribuído de dezoito euros e qua-

renta e quatro cêntimos.  
VERBA CINCO 

 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra e vinha em ramada, com a área de duzentos metros 
quadrados, sito no lugar de Campo Grande, a confrontar 
do norte com Albano Martins Pereira, do sul com João 
Salvador Barbosa Pires, do nascente com Arlindo Martins 
Pereira e do poente com José Martins Pereira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 823 com o valor patrimonial 
tributário e atribuído de oito euros e quarenta e um cênti-
mos. 

VERBA SEIS 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de novecentos e oitenta metros quadrados, 
sito no lugar de Campo Grande, a confrontar do norte com 
Salvador Martins Lourenço, do sul com Albano Martins 
Pereira, do nascente com António Francisco Barros, e do 
poente com José Martins Pereira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 845, com o valor patrimonial tributário e 
atribuído de vinte e nove euros e sessenta e sete cênti-
mos. 

VERBA SETE 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de duzentos e vinte metros quadrados, sito 
no lugar de Campo Grande, a confrontar do norte com 
Joaquim dos Anjos Lourenço, do sul e poente com cami-
nho, e do nascente com Vitorino Pereira Pinto, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 848, com o valor patrimonial 
tributário e atribuído de seis euros e oitenta e dois cênti-
mos. 

VERBA OITO 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de pinhal 
e mato, com a área de duzentos e vinte metros quadrados, 
sito no lugar de Amieira, a confrontar do norte com Albano 
Martins Pereira, do sul e poente com David Pereira e do 
nascente com António José Martins, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 634, com o valor patrimonial tributário e 
atribuído de um euro e sessenta e dois cêntimos. 

VERBA NOVE 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra e vinha em ramada, com a área de mil quatrocentos e 
setenta metros quadrados, sito no lugar de Veigas, a con-
frontar do norte e do nascente com Joaquim dos Anjos 
Lourenço, do sul com José Martins Pereira, e do poente 
com João Salvador Barbosa Pires, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 807, com o valor patrimonial tributário e 
atribuído de cinquenta e dois euros e setenta e quatro 
cêntimos. 

VERBA DEZ 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de quinhentos e vinte metros 
quadrados, sito no lugar de Amieira, a confrontar do norte 
com Albano Martins Pereira, do sul com herdeiros de 
Rosa Lourenço, do nascente com José Rodrigues Rego e 
do poente com caminho, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 618, com o valor patrimonial tributário e atribuído 
de cinco euros e vinte e dois cêntimos. 

VERBA ONZE 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de pinhal 
e mato, com a área de seiscentos metros quadrados, sito 
no lugar de Amieira, a confrontar do norte com Albano 
Martins Pereira, do sul com herdeiros de Américo João 
Lourenço, do nascente com Joaquim dos Anjos Lourenço 

e do poente com João Manuel Side de Amorim, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 625, com o valor patrimonial 
tributário e atribuído de cinco euros e quarenta e dois cên-
timos. 

VERBA DOZE 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de mil duzentos e sessenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Campo Grande, a confrontar do norte 
e do poente com Maria das Dores Lourenço, do sul e do 
nascente com caminho, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 859, com o valor patrimonial tributário e atribuído de 
trinta e oito euros e oito cêntimos. 

VERBA TREZE 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de mil cento e oitenta metros quadrados, 
sito no lugar de Rabeja, a confrontar do norte e do poente 
com caminho, do sul com TeImo Alves da Silva e do nas-
cente com Albano Martins Pereira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 562, com o valor patrimonial tributário e 
atribuído de trinta e cinco euros e setenta cêntimos.  
 Que os referidos prédios lhes foram doados por 
Maria Rosa Lourenço Júnior, sua sogra e mãe, respectiva-
mente, viúva, por doação que não chegou a ser formaliza-
da, no ano de mil novecentos e sessenta e cinco, tendo 
logo entrado na posse dos indicados imóveis, pelo que há 
mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
os, regando-os, roçando o mato, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, procedendo à sua limpeza e 
aproveitamento das suas utilidades, pagando as contribui-
ções que sobre os citados prédios incidem, agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defe-
sa de propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam.  
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, vinte e cinco de Agosto de dois 
mil e cinco.  
 

A Notária, 
 

A) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Em 27 e 28 de Agosto houve 
Festa Medieval em Cerveira 

Pelo segundo ano consecutivo, a Festa 
Medieval decorreu em Vila Nova de Cerveira, tendo 
acontecido nos dias 27 e 28 de Agosto. Em 27 foi a 
Ceia Medieval, na Pousada de D. Dinis, terminando 
o dia com o espectáculo nocturno “Las Celestinas”. 
No dia 28, o Mercado Medieval funcionou das 12,30 
às 22,00 horas, tendo depois começado o espectá-
culo nocturno “La Dama de La Noche”. 

A Festa Medieval foi preparada, em parceria, 
pelos concelhos de Cerveira e Tomiño, apresentan-
do uma reposição histórica fundamental do século 
XVI, quando as trocas comerciais se faziam pelo rio 
Minho. Os sistemas defensivos de ambos os conce-
lhos foram o palco da reconstituição histórica da 
época medieval, passando a funcionar como uma 
“viagem” ao passado, através do cenário e da envol-
vência das trocas comerciais que se fazia então. 

Animar a vida cultural e fomentar uma maior 
participação dos vizinhos galegos nas suas activida-
des culturais foi um dos grandes objectivos da autar-
quia cerveirense com esta iniciativa, que visou tam-
bém contribuir para salvar actividades artesanais 
que se estão a perder. Este evento marcou também 
a consolidação do Centro Histórico de Vila Nova de 
Cer veira como foco turístico e cultural, alargando a 
oferta lúdica, artística e cultural do município. 

Várias tendas foram instaladas no Centro His-
tórico da vila, onde se encontrava uma grande varie-
dade de produtos, tanto artesanais como de alimen-
tação artesanal, para além de tabernas medievais 
variadas. 

Música, teatro medieval, exposição de aves 
de rapina, passeios com burros, tiro com arco, 
representação de contos e romances, malabaristas 
e personagens variados proporcionaram, durante 
dois dias, um rosto diferente à Vila das Artes, onde 
decorreu, em simultâneo, a Bienal Internacional de 
Arte. 

A nível de visitantes registou-se uma grande 
afluência de pessoas, muitas delas de nacionalidade 
espanhola. 

 
G. I. 

Vila Nova de Cerveira 
- Ao longo dos anos - Século XX 
 Em mais um 
postal editado pela 
Comissão de 
Festas Concelhias / 
2005, integrante de 
uma colecção que 
temos vindo a 
publicar em 
“Cerveira Nova”, 
apresentamos mais 
um pormenor, 
antigo, da Rua de 
Santo António de 
Lourido no espaço 
que ainda hoje é 
ocupado pela 
Estrada Nacional 
13. 

Ó como foi triste 
- A vida só trás tristeza 
 

Foi numa manhã sem sol 
Talvez sem a lua... 
Que testemunhei um drama 
Tu parti-te... 
Sem tempo para dizer adeus 
Como um passarinho ao vento... 
Contigo foram esperanças 
Ideias, amizade... 
E tanta beleza 
Connosco ficou saudade 
Que jamais se apaga... 
Flagelo dum dia sem surpresa 
O tempo tange o desgosto 
Do teu silêncio... 
Até lá 
Vamos em frente sem ti 
O que é muito doloroso 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

Carta de um cerveirense 
 
Reboreda, 28/8/2005 
 
 Foi ao princípio da tarde, daquele dia 24, que 
estando eu sentado, na travessa da Matriz, e na com-
panhia de uma antiga glória do futebol cerveirense, que 
fomos surpreendidos pela morte de uma não menos 
glória do futebol cerveirense, o Senhor Rodolfo Rebelo 
Torres, para mim o meu querido Comandante. 
 Foi com ele, e com o não menos saudoso Chefe 
Encarnação, que comecei a aprender a ser Bombeiro, 
que depois foi interrompido pelo serviço militar. 
 Homenagem era coisa que o senhor não queria, 
porque o senhor era bom e justo. 
 O Comandante era bondade e dava amor àque-
les que consigo lidavam. E eu quando vinha de França 
em férias que o diga. Por isso, Comandante, sofri com 
o seu desaparecimento, mas o senhor para mim não 
morreu, estará sempre no meu pensamento, porque 
digo-lhe Comandante, o tempo vai passar, mas a sau-
dade essa fica e peço a Deus, lá no infinito dos Céus, 
que o guarde na sua infinita glória, porque o senhor 
merece-o. 
 Até sempre Comandante e aquele abraço de 
saudade. 
 

Manuel Maria da Silva 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

RESCALDO DAS FESTAS CONCELHIAS 
 
 Bonitas, grandiosas e bem organizadas, assim 
se podem classificar as famosas Festas do Concelho 
em honra de S. Sebastião que decorreram de 1 a 7 de 
Agosto. 
 Está de parabéns a Comissão Executiva que 
trabalhou exaustivamente durante o ano para que as 
mesmas se apresentassem dignas de registo. De uma 
maneira geral, o programa das festas foi rigorosamente 
cumprido, com relevo para as reputadas bandas de 
música que agradaram pela sua excelente actuação, 
ranchos folclóricos, grupos de Zés pereiras que enche-
ram com euforia as artérias da vila de barulhenta e 
infernal alegria, maravilhosos fogos de artifício que 
encantaram toda a multidão presente, etc. 
 De registar a deslumbrante procissão que é 
sempre um motivo aliciante que atrai muitos devotos 
com os seus bonitos andores vistosamente revestidos 
de flores naturais, que causavam admiração a todos 
que acompanhavam essa majestosa manifestação de 
fé. De louvar a ornamentação e iluminação, que estive-
ram surpreendentes, simples, mas bonitas. Não gosta-
ríamos de terminar estas divagações sem prestar a 
homenagem merecida à incansável Comissão de Fes-
tas pela grande dedicação prestada e a todos que se 
interessaram pela realização das mesmas. 
 Bem-vinda a nova e dinâmica Comissão empos-
sada para o próximo ano de 2006, a quem saúdo com 
fortes desejos de total sucesso na sua realização, para 
bem do progresso de Vila Nova de Cerveira. 
 Por Vila Nova de Cerveira, bem hajam. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Coração apaixonado 
 

Meus olhos!... 
Navegam em ti, 
E!... por teu esplendor 
Meu coração sorri. 
E, me dás a calma 
Dum rio sereno, 
Meu corpo, invades 
Dum bem estar ameno 
O sol, te abraça 
Te dá a cor de prata 
E!... de ti, reflecte  
Mistério e graça 
Nos dias de calor 
Vamos, contigo brincar 
Rir, saltar, foliar 
Refrescar. 
Teu ventre, tem a ventura 
De matar a sede 
E dar comida com fartura 
Sem vaidade 
Nem maneira 
Na dita gastronomia 
És orgulho de Cerveira 
Por vezes, te revoltas 
Até, fazes medo 
Mas tu, és assim 
Mistério e segredo 
Meus olhos!... 
Navegam em ti, 
Com remos de carinho 
Meu barco feiticeiro 
Meu lindo 
Rio Minho. 

 
Gracinda 

(França, 15/7/05) 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

LEIA, ASSINE E DIGULGUE “CERVEIRA NOVA” 

VENDE-SE 
 

EM VNCERVEIRA 
 

Apartamento c/3 quartos, 2 wc, 
sala e cozinha tipo americano, 

área 134 m2 e varanda c/cerca de 
20 m2, garagem fechada, no 

centro de vila, bem localizado, 
com vistas para o rio até à foz. 

 
Contacto: 966 022 274 

VELA 
- Juvenis Vianenses 
  Vice-Campeões Nacionais 

Jovens velejadores do “Clube de Vela de Via-
na do Castelo” continuam a levar bem alto e longe o 
nome da cidade. No 43.º Cruzeiro da Ria, em Ovar, 
na Class Optimist, em juvenis, as classificações 
foram as seguintes: Carlos Passos (2.º lugar), 
Miguel Andrade (5.º). Na Class de juvenis, Pedro 
Gonçalves (1.º lugar) e Nuno Gonçalves (5.º). 

Dias depois, na Costa Nova (Aveiro), os 
jovens vianenses ultrapassaram todas as expectati-
vas ao participarem no “Encontro Nacional de Esco-
las de Vela”, onde se sagraram vice-campeões 
nacionais de 2005 na categoria de juvenis. Os atle-
tas que subiram ao pódio foram Afonso Reis, Pedro 
Gonçalves e Nuno Gonçalves perante uma enorme 
multidão de adeptos e curiosos que aplaudiram 
entusiasticamente os jovens vianenses. 

 
Manso Preto 

Em representação de 
Portugal, juntamente com 
outros 70 portugueses de dife-
rentes modalidades, a cer vei-
rense Maria José Conde apu-
rou-se para a final de uma das 
maiores competições mundiais. 
Foi na Turquia, no passado dia 
15 de Agosto, que ao lançar 
62,47 metros no lançamento 
do martelo se classificou em 
6.º lugar no seu grupo de meia 
final. Assim vai fazer parte de 
um grupo de 12 atletas onde 
constam campeãs olímpicas e 
mundiais e as recordistas de 
países como a Polónia, Itália, 
França, Alemanha e China. 

Sem ser uma grande 
surpresa é, no entanto, um 
êxito que merece destaque 
para esta jovem enfermeira cerveirense. 

ATLETISMO 
- Mais um grande êxito 
  de Maria José Conde 

ASSINE E DIVULGUE  

CERVEIRA NOVA  

TEMOS 34 ANOS DE EXISTÊNCIA! 

CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL DA 
1.ª DIVISÃO DA A. F. DE VIANA DO CASTELO 
Início em 2 de Outubro com Campos / Vila Franca 

 

1.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 
Campos / Vila Franca 

Torre / Fachense 
Vitorino de Piães / Ambos os Rios 

Bertiandos / Castanheira 
Moledense / Perre 

Neiva / Moreira 
Folga: A. Rego 

2.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 
Fachense / Campos 

Ambos os Rios / Torre 
Castanheira / Vitorino de Piães 

Perre / Bertiandos 
Moreira / Moledense 

A. Rego / Neiva 
Folga: Vila Franca 

3.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 
Vila Franca / Fachense 

Campos / Ambos os Rios 
Torre / Castanheira 

Vitorino de Piães / Perre 
Bertiandos / Moreira 
Moledense / A. Rego 

Folga: Neiva 

4.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 
Ambos os Rios / Vila Franca 

Castanheira / Campos 
Perre / Torre 

Moreira / Vitorino de Piães 
A. Rego / Bertiandos 
Neiva / Moledense 
Folga: Fachense 

5.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 
Fachense / Ambos os Rios 
Vila Franca / Castanheira 

Campos / Perre 
Torre / Moreira 

Vitorino de Piães / A. Rego 
Bertiandos / Neiva 
Folga: Moledense  

6.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 
Castanheira / Fachense 

Perre / Vila Franca 
Moreira / Campos 

A. Rego / Torre 
Neiva / Vitorino de Piães 
Moledense / Bertiandos 
Folga: Ambos os Rios 

7.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 
Ambos os Rios / Castanheira 

Fachense / Perre 
Vila Franca / Moreira 
Campos / A. Rego 

Torre / Neiva 
Vitorino de Piães / Moledense 

Folga: Bertiandos 

8.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 
Perre /  Ambos os Rios 

Moreira / Fachense 
A. Rego / Vila Franca 

Neiva / Campos 
Moledense / Torre 

Bertiandos / Vitorino de Piães 
Folga: Castanheira 

9.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 
Castanheira / Perre 

Ambos os Rios / Moreira 
Fachense / A. Rego 
Vila Franca / Neiva 

Campos / Moledense 
Torre / Bertiandos 

Folga: Vitorino de Piães 

10.ª JORNADA 
23.ª JORNADA 

 
Moreira / Castanheira 
Rego / Ambos os Rios 
A. Neiva / Fachense 

Moledense / Vila Franca 
Bertiandos / Campos 

Vitorino de Piães / Torre 
Folga: Perre  

11.ª JORNADA 
24.ª JORNADA 

 
Perre / Moreira 

Castanheira / A. Rego 
Ambos os Rios / Neiva 
Fachense / Moledense 

Vila Franca / Bertiandos 
Campos / Vitorino de Piães 

Folga: Torre 

12.ª JORNADA 
25.ª JORNADA 

 
A. Rego / Perre 

Neiva / Castanheira 
Moledense / Ambos os Rios 

Bertiandos / Fachense 
Vitorino de Piães / Vila Franca 

Torre / Campos 
Folga: Moreira 

13.ª JORNADA 
26.ª JORNADA 

 
Moreira / A. Rego 

Perre / Neiva 
Castanheira / Moledense 

Ambos os Rios / Bertiandos 
Fachense / Vitorino de Piães 

Vila Franca / Torre 
Folga: Campos 

Calendário 
Época 

2005/2006 

TAÇA DE PORTUGAL 
- Cerveira foi afastado pelo 
  Cabeceirense na 1.ª eliminatória 
 

Em 4 de Setembro, na 1.ª eliminatória da 
Taça de Portugal, o Cerveira foi jogar com o Cabe-
ceirense. 

No final do encontro as equipas estavam 
empatadas a zero golos, tendo, no prolongamento, o 
conjunto local eliminado o Cerveira, por três bolas a 
zero, graças à marcação de grandes penalidades. 

Surf Clube de Viana - Instituição 
desportiva de Viana do Castelo 
detentora de crédito nacional e 
Internacional 
 

No período de férias escolares, a Escola de 
Surf e Bodyboard incentivou a prática de desportos 
e o contacto com a natureza. Esta escola conta com 
treinadores de renome aos níveis nacionais e inter-
nacionais e contribui para a divulgação do Surf e do 
Bodyboard, desempenhando assim um papel crucial 
na promoção da região e na sensibilização para a 
protecção da orla costeira e do ambiente. 

O Surf em Portugal é uma modalidade em 
crescimento, com um desenvolvimento notável, não 
só ao nível de clubes como da Federação, atraindo 
milhares de adeptos de todo o mundo, durante todo 
o ano. 


